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Resumo:
Para a realização de uma boa prática assistencial é de grande relevância a implantação da Sistematização
da Assistência de Enfermagem (SAE), principalmente no que se refere à qualificação e humanização no
atendimento ao paciente. A cientificação profissional é almejada pelos profissionais de enfermagem e deve
ser alcançada com a utilização de instrumentos científicos que subsidiem a prática profissional, a SAE tem
sido utilizada como uma metodologia assistencial que se desenvolve através do Processo de Enfermagem
(PE) que é o momento em que se colocam as teorias de enfermagem em aplicação prática a assistência
ao paciente. Trata-se este de um estudo exploratório, de campo, com abordagem qualitativa, que teve
como objetivos: Descrever e analisar a percepção dos(as) enfermeiros(as) quanto à implantação da SAE
na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) neonatal de um Hospital Público de Teresina. A investigação foi
realizada no bairro Dirceu I, zona sudeste de Teresina – Piauí, sendo os sujeitos 06 enfermeiros
plantonistas da UTI que participaram do treinamento para a implantação da SAE. Os dados foram
coletados por entrevistas semi-estruturadas e submetidas à análise de conteúdo. A análise possibilitou a
categorização e elaboração de 4 categorias: Melhoria na Assistência de Enfermagem; Valorização da
Profissão; Sentimentos dos Enfermeiros junto a SAE e as Dificuldades da Implantação da SAE. A partir da
análise dessas categorias foi possível alcançar os objetivos do estudo, constatando-se que apesar das
dificuldades que foram apontadas na implantação da SAE pelos enfermeiros, observa-se que eles têm um
grande interesse em que seja executada essa assistência sistematizada de Enfermagem almejando assim
torná-la parte da sua rotina no serviço da UTI. Uma vez que já existe uma consciência por parte da equipe
de Enfermagem como pode ser observado no estudo, que a SAE é relevante diante de vários aspectos de
qualidade na assistência e valorização da profissão, pois os enfermeiros demonstraram nas entrevistas um
sentimento de maior autonomia após a implantação da SAE, como se houvesse a conquista de um maior
espaço dentro do serviço.


